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I - OBJETIVO 

O presente trabalho teu por escopo a u'tili — 

zaçao do processo autorradiografico, cocí o intuito de evidenci 

ar e localizar a região anatómica da glândula tireóide do sapo 

X 3 2. 

(Bufo aarians ic tericus) pelo" o uso do isótopo I e posta-

rior preparação de laainas histológicas. 

Justifica este trabalho o fato de, conunen-? 

te, ser bastante difícil localizar anatômicãnente as tireóides 

no sapo, o Anfíbio Anuro saais frequente e naio coauaente utili 

zado entre nos, tanto nos laboratorios clínicos cono nos expe­

rimentais. 

Geralmente, quando se pretende estudar a fjL_ 

siologia deste órgão, nestes animais, uma das dificuldades na— 

ioreo vem a ser a localização da tireóide por entre os núscu — - 1 -



loa «e cartilagens da região cervical» • 

O^oétodo autorradiográfico revelou-se de -

grande valia para essa localização. 

Antes de aplicá-lo, julguei de interesse -

apresentar U Q apanhado geral sobre o histórico do nesno, 



II - INTRODUÇÃO 

A - HISTÓRICO DA AUT0READIOGRAFIA 

R0G3R3, ANDRE TJ T7. cita ter sido a primeira 

autorradiografia obtida etn 1867 por NIEPCE DE ST. VICTOR 2, o 

qual publicou un eacureciaento produzido aobre emulsão de clo­

reto e iodeto de prata por nitrato e tartarato de urânio. 

NIEPC3 responsabilizou a ocorrência deste 

escurecimento ao aal de urânio, quando êote ficava separado -

da enulsao por lâainas de vidro de diferentes cores» Ele in­

terpretou seua resultados em termos de fluorescência. ROGSRS, 

acha curioso, que o eacureciaento de uoa enuloao fotográfica 

por material radioativo tenha sido observado por e s t e caminho 

tao longo, antes nesno da existência do fenômeno radioativo. 



30YD, GEORGE A, e GUDE, UILLIALl D . , relc 

taa que a primeira publicação de ua autorradiogracia aplicado 

à biologia foi por E . C . LCNDOII eia 1 9 0 4 , no ILI?321 AL INSTITUTE 

0P EXP3RII.IS1JTAL MEDICINE on Ot. P S T E R 3 3 0 U R G . 5 ~ 7 N e s t e traba-

lho de E,3, L0IID0N, duaa ras foraa utilizadas na experiência, 

uaa coao controle e a outra foi exposta a emanações de rádio. 

Após a morte desta última, foi colocada sobre uaa chapa 

fotográfica, dando um autorradiograma, Eu outro experimento — 

realizado pelo aecmo pesquisador, uma porção da pele da ra 

foi removida e o animal inteiro foi colocado sobre uaa chapa 

fotográfica. 0 autorradiograma mostrou nenor escurecimento na 

área correspondente à pele removida, indicando una deposição 

de "produtos filhos" da emanação, na pele ou sobre ela. Ao 

8 

nosno tempo, BOUCHARD, Ch., CURIE P, e colaboradores uoaraa 

o aeono método autorradiográfico microscópico em um experimen­

to similar, com o intuito de estudar a distribuição das emana, 

çoes de rácio inaladas, em secções de tecido de cobaia.Ilenhua 

detalhe de suas técnicas foi descrito, mas e l e s relataram a 

variação da concentração de atividade no rim, fígado, baço, -

coração, cérebro, puiaac e glândulas adrenal. 

Para 311.1. e GUDE, os fatos -'.'.".o contribuirão 

para o inicial uso da autorradiografia, foran: 3a primeiro lu 
- 4 -



gar, a descoberta do Raio X, por T/ILHSLM CONRAD, a 8 de Noven 

bro de 1895, que ao observar un raio invisível, exceto ao pas_ 

sar através de un anteparo fluorescente, exibia o poder de p_e 

netrar en materiais cono roupas, madeiras e mesmo carne de mao 

humana, entretanto os ossos, ficavam opacos e podiam ser vis-

tos em suas posições anatômicas sob a pele. Em segundo lugar, 

oo eotudoc de HENRI 3ECQUEREL 9 en 1896, estudando a flúorta -

cência de certoo coapostoo, repetiu © extendeu ao observações 

feitas por NISPCS, de que raios oinilareo poderian oer produ­

zidos naturalmente pelo urânio, poio este ao oer expooto a luz 

solar inpreooionava ao chapao fotográficas. BECO.USREL uoou en 

oeuc experimentou cristais de oulfato de uranila, En certa o-

caoiao, 3E0.USREL observou que o sol nao brilhara por alguno -

diao e que oc criotaio de oulfato de uranila permanecerão fe— 

chadoo en una gaveta juntamente con a chapa fotográfica. Sota 

chapa foi tanbén encontrada escurecida, E em terceiro lugar, 

oo experinentoo de Madame MARIE CURIE e de outroo inveotiga -

dores, que eu 1898, oboervaran oer nuitoo oc elenentoo peoa -

doo exibidoreo deote fenômeno e que oo nineraio de urânio nao 

atuavam por fluoreocene ia e cim pelo que ela denominou de "ra 

dioatividade", 

Apóo êote início, quase acidental, ao autor 

- 5 -



radiografias de cristais de oal de urânio, permaneceram como 

oboervaçao curiosa por, muitos anos, 

ZIEINGANUM*^, em 1911, realizou o exame m i ­

croscópico dos grãos de prata reduzida, produzidos pelas parti 

culaa alfa nas emulsoeo fotográficas* 

K 0 T S A H E P 7 1 1 , em 1922, relatou un autorradÍ£ 

grama mostrando a concentração de radio na cortical de rim de 

uma cobaia. Cs tecidos usados para o autorradiograma foram fi­

xados em formalina. 

Uma extensa oérie de trabalhos com radia — 

coes ionizantes foram iniciados a partir do 1922, Em 1924, LA-

CASSAGNE e c o l . 1 2 " * 1 4 do RADIUM INSTITUTE DE PAP.IS, relataram -

seus estudos a respeito da distribuição do Polônio e outros e-

lementos, em espécimes biológicos. Geu primeiro método foi o •— 

de embeber oo tecidos e colocá-loo em blocos de parafina, doa 

quais retirava secções, corando e comprimindo-as em chapao fo­

tográficas. Os autorradiogramac foram comparados com aa secções 

coradas, o o Polônio foi localizado nao mieroestruturas. 

LACA3CAGHS chamou oo resultados de "autorra 

diografia" e "hiotoautorradiograf ia". Êc teo trabalhos de LACAJ3 

SAGIIE foram a primoira tentativa o istemática e bem oucedida pa 

ra explorar o fenômeno observado por 3ECQUE2EL, como meio de 

- 6 -



observação, ¿OB locaio en que De o i tu avo. a radiação en capeei™ 

neo biológicos. 

15 
CHALI IE publicou en 1927, o prineiro do-

•* A ^ 

una serie de trabalhos, aobro o uso da enulsao fotográfica, ?¿2 

lativoo aoa estudos de radiocoloideo en soluções iónicas dilui 

das, abaixo do produto de solubilidade. Estes trabalhos, ten -

especial significado na pesquisa biológica, por ter ela ene oía-

trado soluções agregadas de radioatividade, as quais chanou de 

"radiocoloideo". Vioto que, en oiotenao biológicos há coloideo 

concentrados en certoc tocidoo e ao ce fazer estudos da diotri 

buiçao de ooluçoeo ionicac diluidas, poder-oe-á incorrer en in 

terpretaçoec faloao. A autorradiografia podo nootrar os radio-

coloides nos tocidoo e atravéo oo trabalhoo realizadoo por — 

CIIALIIE, nóo podereuoo interpretá-los sen i n c o r r e m o s en erro. 

16 

En 1930, L0LIH0LT , usou una secção de tec¿ 

do de 20 nicras diretamente cobre una chapa fotográfica, naio 

tarde renoveu-a para corar. Cboervou que deota uaneira, poder-

ce-ia usar para estudos histológicos a necna secção que oervi-

** 3 

ra para a confecção do autorradiograna» ITo neono ano, LE3L0IID 

trabalhando no laboratorio de LACAGfJAGITS, independente do tra­

balho de L0LIII0LT, iniciou a nontagen de secções, en placa de 

vidro, por apooiçao con a chapa fotográfica, para eotudar a -



distribuição do Polônio» 

0 prinoiro autorradiograna de radioativida­

de induzida, noa foi relatado en 1938, por CrROVEN, GQVASRTS e 

17 

colaboradores , quando demonstraram que neutrono de Irídio ir 

radiado eocureciau una chapa fotográfica, Eles tanbén relata -

rao un autorradiograna feito con P.ádio-Foof oro » 

18 

BULLIAZ13, GRUNDLAND e colaboradores °, rea­

lizaram o primeiro autorradiograna biológico con radioativida-

3 2 
do induzida, en 1938. quando deaonstraran o P en glândula a 

1 Q 

drenai, Sn 1940, HAL1ILT0N, SC LEY e EICHORN uoaran o iodo ra 

dioativo para estudar a captação do iodo pela glândula tireoji 

de, usando o processo autorradiográfico. 0 nétodo usado neste 

experimento foi o de secções de tocido contendo o iodo radio­

ativo, nontadao sobre lâninas de vidro, nantondo-oe estas lâ-

minas por pressão cobre a enuloao da chapa fotográfica, Esses 

131 «. 

autores mostraram que o I vai rapidamente para o tecido ti 

reoidiauo, sendo incorporado ao coloide contido nos folículos. 

Casos de hipertir eo idisno, câncer tireoidiano e bócio nao tóxi 

co foraa estudados por ecoes autores com a ajuda da autorradio 

grafia, 

0 revolucionário avanço que a Fícica alcari 

ço durante o após a Segunda Guerra Mundial 5 a Ficoao Nuclear e 
- 8 -



vitalmente importante para o conhecimento da diatribuiçao, em 

plantan e animais, doo produtos radioativoa da Fioaao Nuclear. 

Durante este período, novoa isótopos radioativoa tornaran—ce -

úteia, abrindo novaa poaaibilidadeo na inveatigaçao de oiatenao 

biológicos. 

Durante eaoa década, BELANGER, L33LQND e -

oeuc colaboradores, en Montréal} EVANS, na Coluubia University, 

en New York; 3NDIC0TT e YAGODA, en Bethsda, Llaryland; e P3LC, 

na Inglaterra, deram grandes contribuiçoes para o aprimoramen-

to daa técnicas autorradiográficas, 

20 

Em 1943, L3BL0ND e colaboradores , prepara 

ran autorradiográfias demonstrando a distribuiçao do iodo na 

glándula tireoide. Ao redor de 1946, BELANGER e LE3L0ND des en 

volverán urna técnica con emulsao líquida, que apresentou consi 

deravol resoluçao. A técnica conoistia em fundir a emulsao fo 

tográfica o deposita-la aôbre as seeçoec de tecido através de-

um fino pincel. 
22 

En 1947, EVANS , fez experiencias cota o 

proceoso de montagem de seeçoes histológicas diretamonte sobre 

o filme fotográfico, capacitando-o dosta forma, ao uso de coló 

raçao de rotina, para corar autorradiogranas satisfatoriamente, 



oen apresentar o incoveniente da pouca penetração do corante -

através da emuloao. Técnica sinilar foi aplicada por ENBICOTT 

23 A 

e YAGODA en 1947, para tecidos marcados con Polônio, utili -

zando o método para emissores alfa, 

24 

PELC no mesmo ano, imaginou uma técnica -

inteiramente nova para remover a emulsão fotográfica do supor­

to de vidro e cobrir a secção histológica, previamente marcada, 

sobre uma lâmina de vidro, na forma convencional, com a emulsão. 

Através o uso de uma camada delgada (10 micras) de emulsão, a 

resolução doo grãos de prata ativados no autorrad iograma, f ox 

marcadamente aperfeiçoada. Esto método é no momento reconheci-

do como a técnica padrão do "atripping film", 

Do trabalho de alguns peoquioadoreo sobre a 

Física e Química das enulsoeo, técnicas de manipulação destes 

novos meios e interpretações e análises dos caminhos das parti 

cuias observadas, tornou disponível uma riqueza de novas infojr 

naçoeo, Algumao particulao fundamentais, foram inicialmente -

deocritao, baoeando-oe em oeuo caminhoo nao emulsões nucleares* 
Ari 

Contribuições para o desenvolvimento das e-

mulsoeo nucleareo foram dadao por HERZ, 3TSVEN3 e BERDILdAN, da 

KODAK Ltd., UALLEI1, da I LEO DD Ltd., SP3NCE e TJEB3, da EASTMAN 
3 ~ 

IÍ0DAK Co. Ao técnicao de manipulação (>#WgWf"Mu u J j""ae-i-̂ s f boa .• 

- 1 0 - í 



cooo as interpretações G análises doa caninhos das partículas 

foram dadas por C . J 1 . P0 T.73LL 2^' 2 ^ 

27 ~ 
Sn 1954, A3.N0LD estudando a retenção dos _i 

sótopoc de longa vida no corpo, adotou a técnica da enulsao lí 

21 ~ 

quida de B3LAITG33, e L3310ND , tendo-a usado con enulsoec núcleo 

ares. 

No ano seguinte (1955), J0FT3S e T7A?vH3N28 , 

descreveran a técnica de lâninas mergulhadas en enulsac nucle­

ar fundida, técnica que ten sido amplamente usada, e que é a 

base do nótodo de enulsao líquida nos presentes dias. 

Durante a neona década, un grupo paralelo — 

^ 29 30 

de técnicas forca aparecendo. Alguns autores ' , tentaram a-

perfoiçoar o contato entre enulsao e espécine, por descolanen— 

to da enulsao de seus suportes de vidro e aplicação direta no 

espécine. 

Tal cono ocorreu con a enulsao líquida, una 

nova técnica empregando una enulsao nuclear, logo fes sua apa­

rição. Baseada na sugestão do 3.3« P3LC, a IÍQDAIÍ Ltd., iniciou 

a manufatura de autorradiografias especiais através o método -

31 32 
de descolamento de filme "stripping filn". * 

Após a publicação d e s t e s dois artigos refe­

rentes a técnica do "stripping filn", houve um grande avanço -- 1 1 -



na resolução e na reprodutibilidade do algunas técnicas que lia 

vian sido exporimentadas en outros tempos. Tanto a técnica da 

enulsao líquida, cono a do "atripping filn' 1, produz canadas de 

enulsao de poucas nicras do espessura sobre a superficie do es_ 

pécine» Neste tipo de preparação, partículas carregadas, próxi 

nas ao espécine, sònente tocan un ou dois graos de prata para 

nostrar sua passagen. 

Das técnicas físicas aplicadas ao registro 

do traçado das partículas, poucas entretanto, nostran possibi-

lidades autorradiograficao para aplicação direta en biologia. 

Esta arjroxinaçao é direta e sinples nos casos de partículas -

alfa, pois estas deixan un traço nuito característico, sendo -

de fácil registro e reconliecinento, Já para partículas bota, o 

nétodo de traçado nao é tao acessível, nas agradecimentos sao 

feitos aos trabalhos pioneiros dos Físicos I-IILDSLEVI *" u e LS-

3S 

VINTHAL, C, , por toren desenvolvido una técnica de grande -

precisão quantitativa para autorradiograf ias de traço beta, 

A -51 tina década ten presenciado una rápida 

transformação na biologia celular, devido ao desenvolvimento — 

do microscópio eletrônico* Era inevitável que tentativas fossem 

feitas, baseadas na união das técnicas autorradiograficas, para 

uso docto novo método de observação para material biológico, 
- 1 2 -



fia, vista no M»3 #. foi publicada en 1956 por LICUISR-I.ilLTJARDç 

Desde aquela data, aovaa técnicas foram propostas e novas enul 

soes nucleares foran produzidas con o intuito de se encontrar-

os requooitos aproximados destas, para uso en resoluções extre 

nanente altas. 3 atualmente possível resolver o local de incojr 

poraçao de naterial radioativo, dentro de 500 a 700 A° en cir­

cunstancias favoráveis e desde então, aperfeiçoanentos estão -

sendo realizados. 

B - B3FINIÇ03S 

Os ternos RABIGAUTOGRAFIA e AUT0RRADI0GRA -

FIA referen-se ao método pelo qual, usando-se una emulsão foto 

gráfica, pernite determinar a natureza, a localização, a ener­

gia e a quantidade de um material radioativo num espécime, tan­

to que, ela pode ser visualizada, 0 produto da técnica é refe­

rido como "AUT0RRAD10 GRAMA».. 



De acordo con a descrição de BOYD , " A au *•= 

y 

torradiografia é un inotrunento científico para detecção d e p a r 

tículas ionizantes, e é análogo ao contador Geiger-LIüller, con 

a erceosao de que, a pacsagea de una partícula ionizante ê aedi 

da por grãos de prata, aais rápido que o estalido de una lâapa-

da fotográfica para instantâneos", 

Nos prinórdioo do uso da autorradiografia, -

esta era usada somente para eventos qualitativos. Liais tarde, -

con o desenvoIviaento dos processos autorradiograficos e con o 

advento da eletrônica, foi possível a detecção e nedida de una 

radiação e a contagen da aesaa - eventos quantitativos. 

3UÜLSA0 FOTOGRÁFICA, é* una película ou pla­

ca foto-oensível, fornada por una fina canada do gelatina con — 

tendo un grande núnero do cristais de Iiaieto de prata, A luz i-

nicia un processo na enulsao, a qual liberta elétrons que levan 

a una redução dos cristais de haletos de prata, en prata netáli 

ca; a qual por seu turno atua coao un catalizador para a poste­

rior redução dos cristais de íialetc de prata en suas inediatao 

vizinhanças, durante o processo de d esenvoIvinento,. A radiação 

ionizante "interage" con a enulsao para fornecer elétrons (quer 

priuária ou secundariamente) diretamente, produzindo o nosno e-

feito final. 



preparada especialmente para a detecção das partículas nuclea ~ 

r es, 

PELÍCULA PROTETORA, é una canada fina de piá 

tico, naic de una nicra, que se interpõe entre o espécime e» a _e 

nulsao para evitar reaçoeo físicas ou químicas, 

TEMPO DE EXPOSIÇÃO, é o tempo durante o qual 

se produz a imagem autorradiografica, 

R.SVSLAÇAO, é o processo fotográfico de redu-

çao que torna visível a imagem latente, 

FIXAÇÃO, e a remoção dos cristais nao reduzi_ 

dos na emulsão, 

DEFEITOS, sao as imagens que aparecem na au­

torradiograf ia e que nao procedem da radioatividade do espécime 

RESOLUÇÃO, é a distância mínima na qual as _i 

nagens de dois pontos podom separar-se,Desde que, a radiação e-

mitida seja proveniente de una fonte pontual, quanto maior for 

a distancia entre a fonte de radiação e a emulsão, mais difusa 

será a imagem produzida no filme. 

15-



C - NOÇÕES FUNDAMENTAIS 

O FILME uaado ea autorradiografia o feito fea 

ceado en 3 principais coaponentoc: 

0 AGENT3 SENSÍVEL, ucualncnte criotaic dó ha 

letoc de prata, ecpalhadoo através un noio gelatinoso para for 

mar a eaulaao (gelatina mais criotaic do Broaoto de Prata)» Ba­

ta eaulaao é suportada por uma folho, de acetato de celulose ou 

vidro. 

0 TAMANHO o CONCENTRAÇÃO doo grãos de hale -

too do prata, que governan tanto a cenoibilidado cono a resolu-

çao da onuloao* 0 TAMANHO do grao ectá diretamente relacionado 

con a sensibilidade da eaulaao e a CONCENTRAÇÃO do grao, ectá 

diretamente relacionado con o grau de reooluçao poooível. Infe­

lizmente, o aumento da sensibilidade da onuloao ào radiaçoeo io_ 

nizanteo, nec ecoàriamente, aumentam a sensibilidade para a rad^i 

ação de fundo. 

a) Espessura da onuloaos 

1 — Delgadao; canada oinplec de cristais ; 

2 - Médias s 1 0 - 2 0 micrao (comuns); 

3 - Espeooacs 600 uicrao ( nao uoadao en autor-

radiograf iao), 
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b) Gelatinas Contém 0 0 cristais de AgBr„ Ao absorver-

água incha-se, aumentando seu volume va­

rias vezes. Ao secar, contrai, voltando— 

a sua i30siçao inicial. 

c) Cristais: AgBr com pequena quantidade de Agi. 

d) Tipos de emulsõess 

1 — ópticasi Usadas em fotografia comum. Pode—se — 

usar para demontraçoes e captação; 

2 - Raios Xí (emulsão dos dois lados, geralmente)s 

Usuais % Cristais de 2—8 micras com 15$ 

de haletos de prata; 

Ultrassenoíveis ( "No-screon X-ray -

filn")j Cristais de 0,5-3 micrao 0 

3 — Nucleares % 

- 40-45$ de haleto de Prata; 

3 3 
- Cristais! 0jl-0j4 micras (l0 /cm ) ; 

- Da Kodak: 

NTA - para alfa (espessura 10,25,100 

micras); 

NT3 — pouco sensível à raios cósmi­

cos» Para partículas de alta 

veloc idade; 
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IITBg— para quäl quer partícula (eopao 

aura 10 ?25 e 100 nicras)^-

1JTB 0- para oualquer partículas nui-o 

to oenoível ao "Background" e 

Usa-ae antea de 3 a e n a n a c Eo_ 

peaoura 25 a 100 aicrao 0 

4 - Autorradiográficao : (Placas, "stripping fila 1). 

eauiaao que se d e O T D r e n d e . o 

auloao líquida, 

a) Placaos 0o tipoo coauno saos ÍTTA^ 

1-ITB, NTBg e NTBg(para el 

fa e b e t a ) ; 

b) "Stripping fila" de base pemoá'«> 

T e l , tipoo; 

1 — Da "Eastaan Kodak" — 

( N . T p ) i UTA, I-JTB, N T B P 

e 1-ITBgj 

2 - Da "Kodak Ltd" (En -

g l a n d ) : 0o oeoaoo, 

aaio ABalO (grao fi­

no) e AB,50 (velos)} 

c) "Stripping filo" de base- inperaeá 



vels Tipo UTBj para beta f Yen son 

película protetora» 

d) Placas autorradiográficas (porta-» 

objetos 3 x 1 " ) : 

Tipo A: grão,fino* nao nuito 

sensíveis. 

Tipo "No—aereen": nais oensx-» 

vel» 

FATORES QÜS AFETAI! A P.3S0LÜÇA0 

a) Espessura da enuloao; 

b) Espessura do espécine; 

c) A distância entre anbos; 

d) 0 alcance da radiação. 
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3 - PR0PRI3DAD33 DA RADIAÇÃO 

1 — Caractoríaticao radio isotópicas 0 

Na dependência do isótopo radioativo 9 

ele pode sofrer desintegração pola emissão de 4 tipos de enor 

gia de radiaçaos raioa alfa, .beta, gana e raioa X, 

Aa partículaa alfa produzem ioniza « 

çoes tao intenaaa ao longo de seus curtoa caninhos através a e-

mulaao, que aao diatinguidoa facilmente (boa resolução), porem 

oa isótopos com emissões alfa sao de interesse biológico, nais 

por sua toxicidade do que por sua utilidade como rádio traçado­

res», As partículas beta, com sua ioniza-

çao específica mais baixa, penetram mais por caminhos muito ir-

regulares através a emulsão e dao origem a imagens um pouco nais 

difusas., Visto que, a densidade do íon ao longo da trajetória — 

da partícula é inversamente proporcional a energia cinética da 

partícula beta, segue que emissorea beta de baixa energia dao o 

rigem à autorradiográfias do alta resolução. 

As partículas gama sao raramente uso. 

das em estudos autorradiográficos por causa de sua ionização es 

pecífica ser extremamente baixa. 

^ a raios X de baixa energia, dao boa 

HWftnm» ta « M á * . . -



Ea sistemas biológicos a energia "bo­

ta 6 a aaia importante, porque possui pouco poder de penetração 

e gasta oua energia nuito próxima à fonte — alto poder cio ioni-

zaçao. 

0 princípio básico da autorradiogra— 

fia é a conbinaçao doa fundamentos da Física Iluclear e f otog"rá« 

ficoa. 

~ 38 

2 — Deterninaçao do teapo de exposição 

3 francamente reconhecido cor nuito 

eupxrica a deterninaçao do teapo de exposição ea autorradiogra— 

fia. Sugere-se entretanto que para cada experiência, seja prepa 

rada una série de anostras en duplicata para expô-las en vários 

intervalos de tenpo. Pela nanutençao cuidadosa dos registros *» 

das anostras características e o tenpo de exposição, o pesqui­

sador terá no futuro à custa destas experiências acunuladas, po 

sibilidades para deterninar con precisão, o tenpo de exposiçao 0 

6 8 

Tem sido estimado que con 10 - 1 0 pajr 
r 2 

tículas beta, nuitas chocan-se en cada cn do filne de HX proclu 

zindo un escurecimento ótino. 

Escurecimento detectável -oode ocor — 



rer como resultado de 10 —10 beta interações por c s » Desta «• 

forma, uma estimativa grosseira de tempo de exposição pode ser 

2 

feita, medindo a atividade da amostra por cm com um atenuado? 

(detector 0,1.1. com janela fechada) „ Pr esunindo-s e que a media -

de contagens registradas en um detector é aproximadamente equi­

valente a média de interações de partículas con a emulsão^ o QÜ_ 

paço de tenpo requerido para acumular o supramencionado núnero 

de interações de partículas beta, poderá ser imperfeitamente oa 

tinado, 

Nos dias de hoje ten-se quês " para 

aaior tempo de exposição, menor resolução (en g e r a l ) " , devido ~ 

provavelmente ao aumento do número de partículas beta de maior 

alcance, 

3 — Tempo de revelação, 

0 tamanho dos grãos aumenta, ao pro— 

longar-se o tempo de revelação. De 3 a 12 minutos, tem—sc uma 

resolução de 100 a 50$, 

4 - Tamanho do grao da enulsao (tamanho 

dos cristais)? 

a) filme tipo Ks grao= 10 micrao, a 

resolução 6 pobrei 
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b) filae paro, raios Xs gr ao Qs5_ a 8 

nicrasj a resolução é nédia; 

c) NTB ("Nuclear Track Beta")? grãos 

de 0,1' a 0,4 nicrao, boa resolução 

para autorradiográfia celular© 

5 - Sfeito da inagen residual. 

"Névoa"? uniforne granulação na sauJL 

sao. Afeta a nitidez das i» 

o* 

nagens. Nao foi ben estuda­

da, é devida provàvelnento 

ao calor, idade da enulsao, 

etc . 

P - 1.23?03'03 ESPECÍFICOS PARA AUT0RRADI0GRAP1A. 

Sapreganos dois aétodos básicos--ea autorra­

diográf ia s 

1 — Método do contato teuporário, 

envolve o contato entre a enulsao e a a, 

aostra, sònente durante o tenpo de exposição. ílste nétc-do é -

nais aplicado a anostras espessas. 
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2 — Método do contato permanente» 

3nvolve o contato permanente entre a c» 

mulsao e a amostra e e usado exclusivamente com secções de te­

cido delgado, 

MÉTODO DO CONTATO TEMPORARIO 

Ê a técnica da simples aposição* A amostra 6 

colocada em contato com a emulsão mediante pressão» Depois da 

exposição, a amostra é removida e o filme é revelado. Este mé­

todo é o mais apropriado para o uso con cromatografías de nate-

riais marcados, folhas e todos os tecidos vegetais, secções de 

ossos compactos e secções de tecidos que tenhan contornos bcm — 

definidos (para permitir subserviente superposição). Este méto­

do apresenta a vantagem de ser. rápido e permitir coloração do 

tecido, nao afetando o filme» Apresenta como desvantagens, uma 

resolução pobre, nao sendo recomendado para estudos de localista 

cao celular e também a pressão requerida, poderá resultar em ajr 

fatos no filae» 

MÉTODO DO CONTATO PERMANENTE 

Para aelhor resolução e para evitar problema 



do realinhamento, a secção de tecido pode ser montada pernanen 

tenente ea contato con a emulsão. Apoo a exposição e revelação 

do filme, a secção pode ser corada e examinada simultaneamente 

com a autorradiográfia, ou pode ser examinada diretamente atra 

vós do microscópio de contraste de fase. Três modificações dês 

te netodo Dao uoadao conunesites 

a) Uontagem por flotaçao.. 

As secções sao montadas sobre a emulsão, 

permanecendo aderidas a ela durante o processo fotográfico e -

de coloração. 3sta é uma técnica relativamente simples, utili­

zável ao nível celular, boa resolução ( 5—7 micras ) , correta 

superposição de imagenss histológica e fotográfica. 

As desvantagens deste método sao referen 

tes as possibilidades de perdas por lavagem, coloração da gela 

tina e efeitos químicos, aparecendo na revelação manchas nao u 

nifornes. 

Uso de enulsao liquida. 

A secção de tecido é coberta com uma ca­

nada de emulsão líquida e deixada a endurecer, formando assim 

uma preparação permanente. 

As vantagens sao similares as do método 



anterior» As desvantagens sao decorrentes do aunento da inagen 

de fundo, ê difícil conseguir espessura uniforno e na cecagen-

da enulsao ocorre turvaçao desta na anostra, 

c) Método do "otripping fila" (eauloao que -

se desprende)» 

A enulsao se descola de 3ua base e e a-

plicada nobre a secção nontada ea un porta-objeto, por neio do 

flutuação. 

Í!ste no"todo apresenta as vantagens de -

ser rápido, enulsao de espessura uniforne, boa contato, prepa-

ração uniforne, resolução excelente, nivel celular, coloração 

antes ou após o processo fotográfico e reprodutibilidade en 

detorninaçoes quantitativas• 

As desvantagens deste método sao relati­

vamente pequenas, sendo a baixa sensibilidade do filne una de-

las. 

d) Método da "alta-resoluçao"« 

As nais recentes técnicas permiten a a— 

plicaçao de uma camada única de cristais de lialotos de prata -

en una secção de tecido ultra-fino embebido em metacri lato,. Ge-

guindo o desenvolvimento da emulsão, a secção do tecido é cor_a 
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do coo acetato de uraaila e examinada por - neio de na nicrosco — 

pio eletrônico.. Resolução da ordem de 0,1 micra sao obtidas,, as 

quais sao obviamente oais convenientes para estudos de locali-zja 

çao intracelular. Algumas variações deste método ten sido dia -

nada de autorradiográfia molecular. 

Gr - CAUSAS DE 31130 (ARTIFÍCIOS T3CIJIC03). 

a) Perda de radioatividade por lavagem; 

b) Relocalizaçao da radioatividade; 

c) Deslocamento do estruturas tissulares; 

d) Espessura irregular da amostra; 

e) "Enovoamento" devido ao calor, luz verme­

lha, idade da emulsão, etc.. 

f) Impressões digitais; 

g) Umidade na emulsão (montagem por flota — 

ça o ) 5 a água aumenta a velocidade de de­

saparecimento da imagem latente; 

h) Harcac do pressão e riscos na emulsão; 

i) Contração da emulsão nos bordos, falsas — 

imagens, distorções; 

j) Efeitos químicoss substâncias químicas a-

tacam a emulsão; 
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k) Difusão de átonos e moléculas, DeDoatrou» 

se a difusão de Th e Po a distâncias flupje 

ri ores a 10 0 ai cras 5 

l) Fotoluninescências A anostra pode conter— 

substâncias coa esta propriedade (polihi» 

drocarburetoo)j 

n) Radiação "Cerenkov": í possível, ainda « 

que provàvelaente insignificante (beta do 

grande velocidade atravessando a emulsão )| 

n) Radiação estranha â amostra: Máquinas de 

Raios X, fontes gana, radioisótopos, vá ri 

0 0 autorradiogranas na aesaa caisaj 

o) Deslocamento da imagem: Autorradiogranas 

de contato permanente, o procedinento fo«» 

tográfico tende a deslocar a inagen; 

p) Defeitos no processamento: Temperatura, a, 

gitaçao imperfeita, impurezas na água. do 

lavagem, otcj 

q) Perda de prata na coloração: os grãos de 

prata sao removidos pelos corantes do Rei 

ley, Hematosilina e outros; 

r) Manipulação defeituosa das emulsões produ 
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sen toda a sorte do inagens estranhas § 

Precipitação- radioativas Inagens . produsi *•* 

das pelo po radioativo das explosões nuclje 

ares; 



III - MATERIAL E MÉTODO 

Autorradiografias de glândula tireóide 

podem aer obtidas pelos vários métodos referidos e descritos na 

introdução ( F ) , dependendo do objetivo a que o pesquisador se — 

propõem» 0 método autorradiografico adotado neste trabalho foi 

o do contato temporário, utilizando-se a técnica da simples a— 

posição, Este método é indicado para os casos em que se deseja 

comparar a amostra com o escurecimento produzido na autorradio 

grafia, propiciando desta maneira a visualização da região em 

que se encontra a radioatividade captada pela amostra, 

Para a realização deste experimento fo 

ram utilizados sapos da espécie 3 u fo marinua ictericus, adultos, 
9 

nao se tendo levado em conta, o peso e o sexo dos animais, vi_o 

to que, o objetivo do presente trabalho era o de aplicar o mé­

todo autorradiográfico como técnica auxiliar para evidenciar e 



localizar a região anatômica en cru o co encontra a glândula ti"* 

reoide do capo» 

0 isótopo traçador utilizado para aaroar 

a glândula tireóide foi o ^"^I, que ê obtido a partir dos 

1 3 0 n , 1 131-, T^2 • 29 ain. 131 0 
5 2 T e f 0 n > 5 2 T e > 5 g l +. ^ fj 

A utilização dêcte ioótopo no experinen-

to prende-se ao fato de ser o maio usado ea autorradiogranas do 

tireóide e por apresentar as vantagens doo raios beta, os quais 

possuen una náxina penetração no tecido ao redor de 2nn, que o 

o ideal para o objetivo da autorradiografia, dando tanben raios 

gana que facilitan o processo de contagea, 

131 > 

A noia vida de 8 dias do lê igual — 

nento vantajosa, visto que, ela pernite o manuseio do tecido o 

preparação de autorradiograma, cem perda significante de radio­

atividade. As partículas beta,- com suficiente energia, produzem 

área de escurecimento de uma emulsão fotográfica a considerável 

distância do seu ponto do origem-. 

Os raios saem verticalmente do lugar em 

que se encontra o isótopo na amostra e incidem sobre a emulsão, 

resultando na redução doe grãos do liaiotoo de prata contidos na 

emulsão, no mesmo plano, efetuando então una correlação exata 
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com o lugar.da radioatividade do tocido e Ac partículas beta que-

irradio,m ea direção lateral de oua cuperfície podea agir cobre 

ac células adjacentes que nao eotavoa marcadas e produzir o es­

curecimento da emulsão, isto é ua artefato referido coao "scat— 

tering" (espalhaaento). 

70IH1A 3 CONCENTRAÇÃO DO ISÓTOPO NO TECIDO 

A glândula tireóide pode ser definida do 

una maneira razoavelmente simples, como sendo um tecido capaz — 

de acumular Iodo e combiná-lo com compostos orgânicos, formando 

a Tireoxina, 

0 hormonio tireoidiano e seus precursores 

sao virtualmente os únicos compostos iodados nos organismos vi— 

vos, portanto, a distribuição do radioiodo pode ser interpreta­

da como a distribuição destes compostos. Assim sendo, uma sim -

~ . o. 39 

pies marcação, peraite avaliar a função tireoidiana» 

Nestes últimos anos apareceram rjesquisado 

rec estudando a tireóide através o Iodo radioativo, visto que , 

o iodo é rapidamente ligado à proteína da tireóide, que ucual -

mente exicte na forma insolúvel, permitindo o processamento nojr 
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nal do tecido, coa insignificante, perda de radioatividade, quo 

e o nais inportante na'preparação de autorradiogranas, 

En cada aninal foi injetado por via intra 

X 3 X i 

peritonial, 60 uCi de X, na forna de iodeto de sódio, 

131 

Decorridas 4 horas da injeção do 1, os 

aninais foran sacrificados con éter sulfúrico e fixados en pla­

cas de cortiça, expondo sua porção ventral para cina. Após a a-

bertura e dissecção desta porção, retirou—se a região conpreen-

dida entre a inserção cartilaginosa do osso hioide (ouperior 

nente ) e o arco aórtico (inf eriornente), . c o n f o m e denonstra a 

figura n s 1, 

As peças retiradas foran lavadas en água 

corrente, por 30 ninutos, con a finalidade de renover o sangue 

contaninado pelo radioisótopo, o qual provocaria artifícios téc 

nicos (nanchas) na autorradiografia. En seguida, as peças foran 

conprinidas entre 2 laninas de vidro e levadas à estufa ( 50°) 

ato conpleta secagen. Esta secagen foi. realizada con o intuito 

de se evitar a diluição da enulsao fotográfica, pela água eonti 

da na peça, beu cono, para evitar nanchas sobre a autorradiogra 

fia. 

Terminada a fase de secagen que durou en­

tre 24 e 43 horas, as peças foran levadas a un aparelho do tipo 
- 3 3 -



"TOBOR LARG3 SAI.ÍPL3 COÜIIT3?," nodêlo 4350 e 4351 da Nuclear Chi­

cago (detector de cintilaçao cou cristal de iodeto de sódio),pja 

ra a efetuação das contagens da atividade por ninuto (cpn), in-

foraaçao que cera utilizada pocteriornente no calculo do tenpo 

de exposição» 0 aparelho quando utilizado para ac contagens dês 

te oxperinento apresentava as seguintes características: detec— 

tor inferior: 0-, 7 cn e detector superior: 8,5 cn da fonte* 

Fig»lí Vista da região ventral (ecquenática) da,Rana'ca— 

teobeiana, nostrando a localização da gl. tireoi<*» 

de nesce aninal. Iiodelo que serviu de orientação 

na dissecção do sapo Bufo narinua ictericua, 
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Para o calculo do tenpo' do exposição uti­

lizamos a curva característica do filoe "ZODAZ 3LUE 33J1ND X-RAY 

FILM" que foi calculada na Divisão de ?<.adiobiologia do Instituto 

de Energia Atônica - Sao Paulo, que relaciona densidade radiográ 

fica e logaritno de exposição relativa, 

Esta curva característica do filne apreoeu 

ta 3 regiões distintas: 

A3 : região de sub-exposiçao5 

BC j região r e t i l m e a ou de exposição'. — 

no m a l f 

CD : região de super—exposiçao, 

Para se calcular o tenpo de exposição, a 

região utilizada da curva ê a 3C, isto é, a região retilínea ou 

de exposição nornal, 

Na aplicação da curva característica do 

filne, a fírnula que nos dá o tenpo de exposição é: E = I.T, on 

de E ê o logarítno do exposição relativa: I ê a atividade en 

uCi da peça que será exposta e T ê" o tenpo de exposição que a p ^ 

ça deverá pernanecer exposta, (Fig, 2) 
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C U R V A D E C A L I B R A Ç S o 

K O D A K . B L U E U R A N O X - R A V F I L M 

Fig.2s Curva característica cio filne ••KODAK BLUS 3HA1JD X-RAY «• 

FILM" calculada na Divisão de Radiobiologia do Instituto 

de Energia Atônica — Sao Paulo. 

do da seguinte fornas 

30?J'i 

0 cálculo do tenpo de exposição é executa 

a) Mídia das contagens efetuadas no " TQ-» 

b.) Subtração do "background" (contagen do 

radiação de fundo) a nédia das conta <-» 

g eno i 
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c) Para o calculo da atividade oa uCi dá ~. 

peça a oer exposta, foi por nós contado 

/st 

no "TOBQR", o minero de desintegrações 

por ninuto do padrão (0,35 u C i ) , nanten 

do-se a geometria doo detectoi-eo» Ten­

do-se obtido 150.000 cpn (contagens por 

ninuto) para o padrão\ 

d) Tendo—oe o núnero de contagens por niiru 

to do padrão, poder—oe—a relaciona-lo — 

con o núnero de contageno por ninuto da 

peça, tendo—oe cono reoultado a atividn, 

de contida na neonaj 

e) Aplica-se então, a.fórnula 3 =» I.T, que 

fornecerá o tenpo de exposição; 

CALCULO DC T3IIP0 D3 EXPOSIÇÃO PARA AS PEÇAS 

DO EXPERIHEIITO 

Peça núnero 1: 

Hedi a daa contageno: 90432 cpn.. 

Llédia do "Background" : 1390 cpn. 
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Padrão '(0*35 uCi) í 150 000 cpn. 

Então, temoss 

0,35 uCi ......... 150 000 cpn 

x ..... ... 09 042 cpn 

x = 0,20 uCi 

Aplicando—se a fórmula da curva característica do fiIe­

ne, tenos» 

E -• I.T 

E •= 10 (corresponde ao ponto nédio da —• 

região BC, isto e, da região re 

tilínea ou de exposição nornal)| 

I - 0,20 uCi 

T = (tenpo de exposição) 

Substituindo na fórnula, tenosí 

10 = 0,20 . T 

T = 5 0 minutos 

Portanto, o tempo de exposição que a peça numero 1 d_e 

verá permanecer, será de 50 minutos» 

Uti1izando—se o mesmo raciocínio para os 

obtidos para as peças número 2, 3 e 4, obtivemos? 

Para a peça número 2 s T = l h e l l minutosj 
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Para a peça nánero 3 : T = 4ho e 46 minutos; 

4 i T = 7ha e 21 ninutoo. 

De poaae destes inforneo, aa peças foran 

levadas a una câmara eacura, aendo postas no interior do porta-» 

filmes «'X-RAX CA3SETTS", on contato con o filne de RX módico, -

con emulsão dupla, '•KODAK- BLUE X-RAY FILM", anboa da Kodak Ltd 0 

Terminado o tenpo de espoaiçao, o filne — 

foi revelado, fixado e lavado pelo processo usual en fotografia^ 

0 tenpo por nós utilizado para a revela — 

çao foi de 3 ninutos e para a fixação de 10 ninutos, Quanto ao 

tenpo de lavagen, Sate deve ser o naior possível, en água corren 

te. 

Neste oxperinento o tenpo de lavagen por 

nós adotado foi de 30 ninutos. Após a lavagen as autorradiogra— 

fias pernaneceran na cânara escura para a secagen. 

A localização da tireóide foi feita pela 

superposição da peça sobre a autorradiografia. 

Baseando-nos na localização da tireóide — 

demonstrada pela autorradiografia, tonanoo alguns sapos adultos 

da nesna espécie, nao irradiados, sacrificanos con éter sulfúri 

co, abrinos o dissecamos a região do pescoço, na qual havianos 

localizado as glândulas tireóides, da mecua maneira que fizera— 
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DOo coa oo irs-adiadoo «-

As poção retiradas foran fisadao ea foraa 

lina e pfoceooadao atravéo a técnica Iiictológica uoual, oendo *» 

coradaû pelo aétodo da ïleaatosilina e 3ooina, Apóo a oecagea • « 

dac lâninao hiatológicac, eotac foraa levadaa ao aicroocópio e 

* * * 

fotografadao (figo¿ 7 - 1 3 ) # 



IV - RESULTADOS 

Os resultados obtidos indicam a aplicabi— 

lidade da técnica da autorradiografia na detecção das glândulas 

tireóides do Sapo (Bufo parinus ictericus)con vantagem sobre a 

indicada por IC, G« Y7ING3TRAND (1964) com o emprego de Nitrato -

de Prata* 

Graças â autorradiografia foi possível vo 

rificar., nao somente aspectos morfológicos como fisiológicos da 

tireóide de Sapo, As figuras 3—6 indicam os autorradiogramaa o-

btidos» 

Uma vês localizadas as glândulas, foi pos_ 

sível fazer o estudo histológico» A estrutura do orgao o ti3to 

nas figuras 7—13« 
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Pig.S: Autorradiograina da peça n 2 1, mostrando a co,£ 
~* 131 * 

taçao do I pela glândula tireóide, Tempo -

do exposição 50 minutos. Ampliação 4 vezeo. 

f * 
* 

\ 

Fig,4: Autorradiograma da peça n 9 2, mostrando a ca_£ 

131 A 

taçao do I pela glândula tireóide, Tenpo -

de exposição lh e 11 minutos, Aapliaçao 4 vezes,, 
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captação do I pela glândula tireóide, 

Teapo de exposição 4hs e 40 ainutoa, Aapli 

ação 4 vezes. 

Fig,6: Autorradiograma da peça n- 4, aostrando a 

~* 131 A 

captação do I pela glândula tireóide. 

Teapo de exposição 7hs e 21 ninutoo. Anpl_i 

ação 8 vezes. 
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ti.-». /: 1'ontageff! seriada de f oto-micrograf ias , para mostrar a forma anatómica e a 

localização das p.landulas tireóides do Sapo V-ufo ma ri nus ictericus . A ume o 

to 6 4 vazes , 



Fig.8 s Montagen aeriada de foto-nicrografiaa, para nostr-ar con 

naiorea detalheo a poaiçao anatônica da glândula tireoi 

do do Sapo 3ufo narinuo jetericuo en relação a cartila­

gon do oaao hioide. Aunentada 128 vêzea. 
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j?i¿.9: Fo tc-:;icr: jr-,:?i a \ nos-irar ume outra 

diopoaiçao doa Scinoa que forman a glân 

dula tireóide do Sapo Bufo narinuo icte 

ricuo t A poaiçao anatonica da glândula— 

é a neoma. Aumentada 120 vêzeo, 

Fig.10: Foto-micrografia aumentada 320 vezea. 
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Figa,ll,l¿J o 13s Foto-nicrografiaa con aunentoa de 430. 400 e 

600 vêzeo reapoctivanonte, para noatrar a eatrutura cclu 

lar que delinita oa úcinoa glandularea, oota eatrutura <=•• 

conforne ao oboerva 5 fornada de canada única de cõlulaa 

cilíndricaa baisaa, apreoentando uúclooo baaófiloa.acha— 

tadoa. No interior doa ácinoo oboorva-ae o coloide» 
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V -. DISCUSSÃO 

Na bibliografia referente à anatonic «> 

conparativa da glândula tireóide de vertebrados, encontrandoe «~ 

~ 40 
as citações de G0R3MAN e BSRN , que serviran de base para eoa 

paraçao dos resultados aqui verificadoo C O Q os de outros auto -

res» 

40 

Para G0R3MAN e BEP.N , a anatonia báoi-

ca da glândula tireóide ea todoo os vertebrados á o folículo-» 

una concavidade fornada por una simples canada de cêlulao epi-te 

liais englobando un espaço repleto de fluido, 3 un órgão alta •*• 

nente vascularizado e de forna variada segundo cada grupo de •» 

vertebradoo, en que se torna característica ( f i g , 1 4 ) c 

Aosin, noa ciclóatonoo e teleóoteoa s a 

glândula tireoidiana já se apresenta organizada» Os folículos -

sao sinplesnente espalhados ou reunidoo en pequenos grupos, es« 
- 4 8 -



parooo no tecido conjuntivo, sobre à f a r i n g e 

Oa folículos isolados, ea geral segueo 

o curso da aorta ventral e as raizes do3 ranos aórticos, dentro 

de sulcos» No entretanto, esisten alguns teloósteos excepciona--» 

is ("Bernuda parrot fish", Espadarte e atua), nos quais foi en­

contrada glândula tireóide compacta, podendo ser bilobada, aora 

os lobos aproximados um do outro na linha mediana-, 

Embora a área tireoidiana dos teleósteos 

seja ben vascularizada, há descrições na literatura do uma inte 

ressante relação linfática para os Lophius (Peixe), Nesta espe-

cie, os folículos tireoidianos sao referidos por estarem agrup_a 

dos em torno de un seio linfático, e que drena o conteúdo inin-

terruptanente para o coração» Talvez, a naio inconum caracteris 

tica anatômica da tireóide de teleósteo seja. a tendência a ao «*> 

frer «oa dispersão para fora da área faringea» 0 naia contra 6 o 

lado nao faríngeo, no qual o foliculo tireoidiano pode ser en — 

contrado sobre a cabeça do rin» Esta descoberta foi feita por 

Baker-Cohen ao investigar a causa de cistos noa rino.de J^aj^go."' 

ecilus con aumento do bócio tireoidico, Estea ciotoo ten a capo, 

cidade de estocar radioiodo, Deade há nuito, estudos revelarão 

que a tireóide heterotópica, provavelmente aigrava da posição — 

faríngea» Mais tarde, pequeno náne.ro de folículos foi encontra— 

http://rino.de


do ao cerebro, Sino, esófago e baço» 

Lamprea adulta e maio Atum Peixe Papagaio 
ria dos te le os to mos da Bermuda 

Arra i a C a ç ã o R ã 

A v e s R a t o Homem 

Fig.l4x 2 a cru ena reproduzindo a f o n a anatómica da glâri 

dula tireóide de várias espécies animais verto 

bradra. Adaptado do "Textbook of comparativo — 

endocrinology" de Gorbman o Dorn (1964). 
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Apás a decoberta de Baker, en outras e_o 

pécies de peixes teleósteos encontíou-oe o. 6rgao 0 Henciona-so. »• 

ser eata tendência para a dispersão doa folículos tireoidieoo «• 

devida à natureza encapsulada da glândula, noa teleósteos.. 

íloa peixes cartilaginosos a glândula 6 

única e en forna de dicco, naa arraias; en forma de frasco, nos 

tubarões» A parte nais estreita daa tireóides dos tubarões fica 

próxima ao assoalho da faringo, e nos tubarões prinitivos (Chia 

nyd o s e 1 ac hus) . un duto largo se estende da parte final do estrei^ 

to da glândula tireóide através da cartilagen basal para a fa —• 

ringe. lia una tendência entre os elasnobrânquioc para a fusão — 

de veias e canais linfáticos na superfície tireodiana.» En alguns 

elasnobrânquios há un seio venoso contínuo no qual a glândula so 

torna suspensa» A tireóide dos anfíbios é distintamente dupla e 

os doÍ3 lobos usualnonte Sao arredondados, podendo estar rolati 

Vanente separados, particularnente nos urodeloo. Tipicamente ô s 

tao associados a cartilagem do os3o hioide podendo permanecer ~ 

firmemente aderentes. 

En Anphiuna, por exenplo, a porção ven­

tral da cartilagen branquial é concava e contém as duas glându­

las tireóides. Tais glândulas como poder ser imaginadas, aao di_ 

ficilmente encontradas por proccoao de dissecção. Apoa os maia 
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variadoo ootudoo referentes à tireoido doa anfíbios y concluis" 

ae que ela pode apreooniar-ae aob diversão formão*, 

GAUP? (1896) descreve duas glândulas ti 

reoides na Ra, una localizada a direita o outra à esquerda da 

traqueia, oen união entre elas e que anbas provên de una única 

formação, sendo que no período embrionário perden a conexão e 

se isolam, Essa glândula tireoido apresenta-se cono un corpúocu 

lo ovalado alongado, observável con lupa, apresentando—se cono 

una reunião de pequenas vesículas en forna de cacho de uvaa f c 

Sua localização e nuito profunda, situando—se ventralnente a — 

raiz do "Processus postero-nedialis" quanto & posição da carti«> 

la gon da língua. Ajusta-se à posição ventral lateral, por es *• 

tensão de un prolongamento estreito, dirigindo-se para a frente 

e sobre a superfície ventral da língua, En relação ao "Mo Hypü — 

glossus" comporta-se assin ou conprine-se à volta dos músculos 

laterais, podendo ser recoberta nais ou nonos na totalidade por 

eles na parte ventral. Seu . comportamento também en relação ao 

"M, sterno hvoideus" nao é sempre constante, A maior parte da »~ 

tireóide está localizada ao redor dos músculos laterais, poden­

do também achar-se entre suas fibras, intercalando-se nelas ? — 

poio ligam ambas ao partes do músculo com aeu final posterior^ 

Na parto medial da tireóide, observa-se a inserção da porção ven 
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trai anterior cio músculo, 

E bon difícil a distinção da glândula »» 

tireóide no local en que ae encontra, poio de tananho ben peque 

no o recoberta por un envoltório preso à língua, nao é fàcilnen. 

te assinalada. 

Sempre so adnitiu a ausência de tecido 

tireoidiano nos Typ&lomolges, nas o reestudo de várias espécies^ 

após 30 anos da descrição original, denonstrou quo esses aninais 

tên una glândula folicular pequena e típica, 

A glândula tireóide, ben cono outros ór_ 

gao3 endócrinos dos répteis, tên sido relativamente pouco estu­

dados. Por isso, sua variação anatômica nao é ben conhecida, lio 

entretanto duas das formas mais conuns sao as vistas nos lagar­

tos e tartarugas, Nas cobras e tartarugas a glândula tireóide I 

una sinples estrutura discoide, localizada en frente ao coração 

e com ramos para os sistemas aórticos, 

Nos lagartos apresenta—se em forna do — 

fita, envolvendo a traqueia ou ê bilateralmente lobada e cada -* 

lobo situa—se de cada lado da traqueia, anbos conectados por un 

ístno de tecido tireoidiano, sobre a traqueia, En alguns lagar­

tos (Uronastyx e Monitor) os dois lobos sao separados, 

Nas Aves, a glândula tireóide consisto 
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de dois lobos isolados, arredondados e apoiados en cada iado da 

traqueia, ao nível das clavículas» 

Â tireóide dos Maníferos lenbra as de — 

alguns lagartos, sendo fornada por dois lobos conectados por un 

ístno, transversal & face ventral da traqueia» 

Baseando—nos nas citações feitas por -

GQR3MAN e 3ERN (l»c») referentes à localização anatônica da glan 

dula tireóide de réptil e en nossas pesquisas da literatura, _o 

bservanos nao haver infornos quanto à localização da glândula -

tireóide do Sapo» líotanoo tanbén que quanto às técnicas enprega, 

das para a localização deste órgão endócrino, sonente encontra-

nos una citação feita por esses nosnos autores, que nencionan a 

técnica utilizada por WINGSTRAND 4^, na qual o autor descreve a 

técnica de enpregnaçao de prata en reação con o iodo tireoidia— 

no, en Ra» Con o enprego desta técnica ele denonstrou a localizo, 

çao exata das glândulas tireóides desse aninal (fig«15). 

En nosso oxperinento o nétodo aplicado -

foi o da autorradiografia, utilizando o nétodo do contato tenpo-

131 ~ A jt 
rário, enpregando o I cono traçador» Pela aplicação deste no 

todo conseguinos con facilidade, evidenciar e localizar con rela 

tiva precisão, a glândula tireóide do Sapo» 

líotanoo que a glândula tireoido deste — 
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animal é distintamente dupla e quo oc loboa aao arrodondadoa, _a 

prooentando-oe relativcaentc bom aoparadoa, catando aaaociadoa 

à cartilagem do oaao hioido, podando encontrar—ao firnenonto a— 

derentoB a êle o tendo como referência o V do arco aórtico. 

Pig,15: Aopocto ventral da diaaocçao da mandíbula inferi­

or do uma Ra, corada com nitrato do prata, pela -

técnica aplicada por K.3, WIMG37RAND, Aa duaa glon 

dulac tirooidoa aparecem como doio cachoa do uvea, 

55 



Ao conpararnoc noacao obaer?açooo con «•» 

ao citaçõeo feitac por GORBMAN e BESN (l,c.) en relação à poci-

çao dlao tireoidoc do anííbioo, oboervanoo haver eoireita rela « 

çao, 

0 quadro hiotologico, aoatrou cerca ao 

glâiidulac tireoideo do Sapo, foraadao por ácinoo contendo coloi^ 

de en oeu interior e delinitadoo por una canada única de células 

cilíndricas baisao, apreoentando núcleoo baoofiloo achatados» 



V *• RESUMO 

No preoento trabalho, o proceaao aia — 

torradiográfiço utilizando o nótodo do contáto teuporário, foi 

aplicado cpno auxiliar de pcaquiaa na evidenciaçao e localiza-— 

ção da glândula tireóide do Sapo Bufo aarinuo ictericuo,'atra -

véc o uoo do iaótopo ^^if cono traçador» 

Apóa a obtenção doe autorradiogranaa, 

ectoa foran auporpoatoa àa peçaa rotiradao doa aninaia, eviden­

ciando e localizando, deata naneira, a região ea que ae encontra 

o órgão endócrino procurado» 

Coa oa dadoa obtidoa foraa preparadaa 

lâainaa hiatológicaa, que aoatraraa aa eatruturaa da glândula -

tireóide do aniaal peaquiaado» 

Aa infornaçooa obtidaa atravoa o expjo 

riaento foraa conparadaa con aa fornecidaa para Anfíbioc o Rép— 



VI - CONCLUSÕES 

1 - 0 processo autorradiográfico apli 

cado na localização da tirooido do Anfíbio Anuro, Bufo narinuo 

ictoricus, demonstrou aor de grande valia, poio até então, o ú— 

nico procoooo deocrito na literatura era o de impregnação por -* 

prata. 

2 — 0 procoooo autorradiográfico apre 

oenta ao vantage.no de oer mais rápido e nao apresentar oo incon 

venionteo aprooentadoo pelo netodo da impregnação por prata,'io 

to é, noa canos em que houver neceooidade de eotudo histológico* 

3 - A glândula tireóide do Sapo Bufo 

marinuo ictericuo foi localizada por este método e com oo corteo 

hiotolégicoo comprovou-oe oer uma glândula distintamente dupla, 

com loboo arredondados, estando estes lobos firmemente aderidos 

-»Òd—• 
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à cartilagen do oooo hioido, Poder-oe-d ter cono referência o 

oulco ea forno de V entre o arco aórtico* 

4 — A localização da glândula tireóide 

do Sapo, coincide con a localização citada por GORBMAN e BERN, 

para oo Anfíbios (Ra), 
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